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O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas 

mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros mínimos a serem 

atendidos para materiais, serviços e equipamentos. 

  

Obra:  

Ampliação CEI Arco-Íris 1ª ETAPA. Área 101,75 m2 + área da segunda etapa, referente à 

infraestrutura da segunda etapa, com área de 127,40m2, totalizando 229,59m2. 

 

1 SERVIÇOS INICIAIS   

1.1 Abrigo provisório  

 Barracão de obra em madeira tipo pinus com banheiro, cobertura em fibrocimento 4 mm, 

incluso instalações hidro-sanitarias e elétricas. 

1.2 Locação de obra 

A locação será executada observando-se as plantas de Fundações e Arquitetura, 

utilizando-se quadros com piquetes e tábuas niveladas (Gabarito c/ cantoneira de tábuas), fixadas 

para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. A locação será por eixos ou faces 

de paredes. Devem ser usados aparelhos topográficos de precisão para implantar os alinhamentos, 

as normais e as paralelas. 

 

2 INFRAESTRUTURA 

2.1 Escavações manuais 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas condições para montagem da 

infraestrutura, conforme elementos do projeto. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor 

assentamento infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 

de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. 

 

2.2 Estaca armada a trado (broca) D=25cm 

Serão utilizadas estaca armada a trado (broca) D=25cm no blocos da infraestrutura. 

Concreto deverá ter resistência de 20MPA 

 

2.3 Concreto Usinado (fornecimento, lançamento, adensamento e bombeado) 

FCK=25MPA    

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações 

de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, 

diretamente em sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua 

segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, 

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados e 

retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 
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 O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta 

frequência, com diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para 

proporcionar bom acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça 

estrutural, não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde 

se encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no 

sentido de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

 A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

3) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das fôrmas, 

ferragens e do concreto a ser aplicado. 

4) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

5) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  

 

 

2.4 Formas madeira para concreto em fundação   

- Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de 

travamentos) e desforma. 

 

- Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize a 

conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

- Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de 

cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 
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3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da 

concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

- Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

- Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações 

de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão convenientemente molhadas 

até a saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em excesso. 

 

 

2.5 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação)   

 

- Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

- Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

- Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial 

a aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, 

desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 
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armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

- Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

 

- Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

- Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 

totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

 

2.6 Armadura CA-60 (fornecimento, corte, dobra e colocação)  

 Vide item 3.3 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação) 

 

2.7 Impermeabilização com manta asfáltica espessura 4mm, incluindo emulsão asfáltica 

 

2.8 Laje para piso SC 300kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, FCK 25 Mpa, com 

escoramento, ferragem negativa e malho pop.   

Laje para piso, treliçada, SC 300kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, FCK 25 

Mpa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop.  

 

 

3 SUPRAESTRUTURA   

3.1 Concreto Usinado (fornecimento, lançamento, adensamento e bombeado) 

FCK=25MPA    

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações 

de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, 

diretamente em sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua 

segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, 

devendo-se usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados e 

retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 
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 O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta 

frequência, com diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para 

proporcionar bom acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça 

estrutural, não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde 

se encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no 

sentido de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

 A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

3) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das fôrmas, 

ferragens e do concreto a ser aplicado. 

4) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

5) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  

 

 

3.2 Formas madeira para concreto em fundação   

- Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de 

travamentos) e desforma. 

 

- Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize a 

conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

- Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de 

cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 
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3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da 

concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

- Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente 

dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

- Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações 

de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão convenientemente molhadas 

até a saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em excesso. 

 

 

3.3 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação)   

 

- Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em 

projeto deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. 

Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

- Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

- Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial 

a aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, 

desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 
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armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

- Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

 

- Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

- Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam 

totalmente envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas 

superfícies externas. 

 

3.4 Armadura CA-60 (fornecimento, corte, dobra e colocação)  

 Vide item 3.3 Armadura CA-50 (fornecimento, corte, dobra e colocação) 

 

3.5 Laje para cobertura, treliçada, SC 150kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, 

FCK 25 Mpa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop.   

Laje para cobertura, treliçada, SC 150kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, FCK 25 

Mpa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop.  

 

3.6  Laje para cobertura, treliçada, SC 500kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, 

FCK 25 Mpa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop. 

Laje para piso da caixa d’água, treliçada, SC 500kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 

5cm, FCK 25 Mpa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop.  

 

 

4 PAREDES  

4.1 Alvenaria de tijolos ceramicos furados e=15cm acabada  

Deverão ser executadas paredes de alvenaria de tijolos cerâmicos de seis furos com 

certificação do INMETRO, assentados com amarração, para fechamento dos ambientes de acordo 

com projeto de arquitetura. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e 

aprumadas.     

As espessuras das paredes especificadas no projeto arquitetônico, refere-se a paredes 

acabadas. 

Sistema de medição: para alvenaria de vedação, descontar apenas áreas que exceder, em 

cada vão 2,00m². Vãos com área igual ou inferior a 2,00m² não são descontados, bem como 

eventuais elementos estruturais de concreto inclusos na alvenaria. Esse critério destina-se a 

compensar o trabalho de requadração dos vãos ou à execução do encontro da alvenaria com os 

elementos estruturais. 
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Tijolos Furados 

Serão de barro cozido, com ranhuras nas faces obedecendo à EB-20R. Devem ser bem 

cozidos, com taxa de absorção de umidade máxima de 20% com taxa de compressão de 

14Kg/cm2, de acordo com NB 7171 da ABNT. Deverão ainda apresentar coloração uniforme, 

sem manchas, sem empenamentos ou bordas salientes, e sem cantos quebrados ou rachaduras. 

Os tijolos deverão ter largura mínima de 11,5cm. 

 

A Argamassa de Assentamento 

O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo químico. 

As superfícies de concreto que tiverem contato com alvenaria serão previamente chapiscadas 

com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. 

Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. As juntas terão 15 

mm de espessura máxima e serão alisadas com ponta de colher. As fiadas serão perfeitamente 

alinhadas e aprumadas. O encunhamento dos tijolos de barro deverá ser efetuado com tijolos de 

barro maciços ou argamassa especial específica. 

 

4.2 Fechamento com madeira, e=2,5 

No ambiente sala dos professores, será colocado no local onde será interrompida a sala 

(pois haverá na etapa 02 ampliação desta), fechamento em madeira, com espessura de 2,5cm. O 

serviço deverá prever toda a estrutura para fixação do fechamento, proporcionando segurança e 

durabilidade. 

 

4.3 Vergas e contra-vergas  

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas e contra-vergas de concreto de altura 

compatível com o vão (mínimo 10cm para verga e 5cm para contra-verga). Deverão traspassar 

30cm no mínimo para cada lado do vão quando for possível. Deverão ser seguidas as 

especificações técnicas constantes em projeto. 

 

 

5 COBERTURA 

5.1 Cobertura em estrutura de madeira apoiada em laje. 

Será executado estrutura de madeira para cobertura de telha fibrocimento , considerando 

cortes, montagem, contraventamentos, fixação de tesouras, terças, caibros, pontaletes e ripas. 

A madeira utilizada será de qualidade dura aparelhada. Considerar que as madeiras são 

adquiridas nas bitolas comerciais, não incluindo serviço de serraria. 

O dimensionamento dos elementos da estrutura de madeira para a cobertura é de 

responsabilidade da contratada. 

Obs.: não serão aceitos o uso de pinus e/ou eucalipto, exceto comprovado tratamento 

químico normatizado pela NBR/ABNT. 

 

 

5.2 Telhamento em Telha fibrocimento 6mm  

O telhamento será telha fibrocimento 6mm.  

A montagem é iniciada sempre do beiral para a cumeeira.  
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Águas opostas do telhado devem ser cobertas simultaneamente. Usar a cumeeira como 

gabarito para manter o alinhamento das ondas.  

Não pisar diretamente sobre as telhas; usar tábuas apoiadas em três terças.  

 

 

5.3 Calhas em chapa de aço zincado 0,5mm, 60cm desenvolvida c/ acessórios de fixação e 

descidas  

  As calhas serão em aço zincado. As calhas deverão ser devidamente fixadas e instaladas, 

com declividade mínima de 0,5% para os pontos de descidas pluviais em PVC. O 

dimensionamento e função das calhas são de responsabilidade do fabricante e contratada. 

 

5.4 Rufos em chapa de aço zincado 0,5mm 

Os rufos de cobertura, sobrecalhas, fechamento fundos da fachada serão em aço 

galvanizado #0,50mm. 

 

5.5 Tubo PVC 75mm (para descida das águas da calhas), inclusive conexões 

(fornecimento e instalação) 

As decidas das águas pluviais deverão ser em tubo de PVC, com diâmetro de 75mm, as 

conexões devem ser soldadas com resina de PVC. 

O transporte dos tubos deve ser feito com todo cuidado, de forma a neles não provocar 

deformações e avarias. 

 

 

6 REVESTIMENTOS 

OBSERVAÇÃO – Toda parte de instalação hidráulica e elétrica interna nas paredes já 

deverão ter sido realizadas antes do início dos serviços de REVESTIMENTO. 

 

6.1 Chapisco 

Todas as paredes internas e externas receberão chapisco, traço 1:4 (cimento e areia), 

espessura 0,5cm. Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, 

eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação. 

A aplicação do Chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, 

continuamente sobre toda área da base que receberá o reboco. 

 

6.2 Reboco  

A massa paulista também denominada reboco paulista, reboco de tijolos ou emboço 

desempenado será constituída, por uma camada única de argamassa, sarrafeada com régua e 

alisado com desempenadeira de madeira e posteriormente alisada com feltro ou borracha 

esponjosa. 

As areias utilizadas nas argamassas deverão apresentar uma granulometria fina uniforme. 

Deverão ser utilizadas areias finas com o objetivo de se obter boas características do acabamento. 

As superfícies que receberão reboco devem estar firmes e isentas de qualquer substância 

que impeça a completa aderência da argamassa. 

A espessura do reboco será 1,50cm. 
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Os traços das argamassas para a execução da massa paulista serão: 

 - revestimento interno: cimento, cal em pó, areia fina lavada peneirada em partes iguais 

1:2:8. 

 - revestimento externo: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes 

iguais 1:2:6. 

Observação: A cal em pó poderá ser substituída por aditivo químico. 

 

6.3 Azulejos 30x30  

As paredes da cozinha receberão azulejo 30x30, até o teto. 

Certificar-se que a superfície está limpa, regularizada e aprumada. 

Seguir as orientações abaixo: 

1) Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até 

se tornar homogênea.  

2) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo bem a 

pasta sobre uma área não superior a 1 m². 

3) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 mm a 4 

mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação e aprumo das peças cerâmicas. 

4) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando 

com a mão ou batendo levemente com um martelo de borracha. 

5) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes, deve-se retirar os 

excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instrumento 

não contundente, se não existem peças apresentando som cavo. 

 

 

7 PISOS 

7.1 Piso cerâmico 30x30 extra PEI 5. 

Receberão este piso os compartimentos internos. 

A cerâmica deverá ser de primeira qualidade, alta resistência, (PEI 5), 30x30cm (ou 

próximo), na cor branca. O piso cerâmico será assentado com argamassa de cimento colante, 

diluída nas proporções indicadas pelo fabricante.  

Deverá ser verificada pela fiscalização a perfeita aderência da regularização com a base 

para iniciar os trabalhos de revestimento dos pisos. 

 

As seguintes orientações devem ser observadas: 

1) Adicionar água à argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até 

se tornar homogênea.  

2) Espalhar a argamassa pronta, com a desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo bem a 

pasta sobre uma área não superior a 1 m². 

3) A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3 mm a 4 

mm), formando os sulcos que facilitaram a fixação. 

4) Assentar as peças cerâmicas (que devem estar secas), sempre pressionando com a mão ou 

batendo levemente com um martelo de borracha. 

5) O rejuntamento pode ser executado 12 h após o assentamento. Antes se devem retirar os 

excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instrumento 

não contundente, se não existem peças apresentando som cavo. 



 

12 / 17 

 

 

 

7.2 Rodapé Cerâmico - 8cm 

As áreas com piso cerâmico, que não receberem cerâmica na parede, receberão rodapé 

cerâmico – 8cm, na cor do piso. 

Mais informações vide  item Piso cerâmico 30x30 extra PEI 5. 

 

 

8 INSTALAÇÃO ELÉTRICA  

Serão obedecidos rigorosamente o projeto específico, e os requisitos mínimos fixados pela 

norma técnica da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com bujões roscados ou plugues, convenientemente apertados, não 

sendo admitido o uso de buchas de madeira ou de papel, para tal fim. 

 Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais 

aprovados pela ABNT, INMETRO, e deverão ser executadas de acordo com o desenho 

fornecido e padrões aprovados pelas concessionárias de serviço público. Todos os equipamentos 

e materiais danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser substituídos ou reparados 

as expensas da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 

 As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as especificações 

deverão ser apresentadas antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua execução, para 

decisão. 

 A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos, poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho 

de construção e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverão ter livre acesso ao local dos 

trabalhos. 

 

Montagem dos eletrodutos: 

O dobramento de eletrodutos deverá ser feito de forma a não reduzir o diâmetro interno do 

tubo, ou de preferência com conexões de raio longo. 

As curvas deverão ter um raio mínimo de 06(seis) vezes o diâmetro do eletroduto. 

Os eletrodutos paralelos deverão ser dobrados de maneira que formem arcos de círculos 

concêntricos. 

Todas as roscas deverão ser conforme as normas da ABNT já citadas e ou sucessoras. 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao eixo. 

Os eletrodutos serão instalados de modo a constituir uma rede contínua de caixa a caixa, 

na qual os condutores possam, a qualquer tempo, serem enfiados e desenfiados, sem prejuízo para 

seu isolamento e sem ser preciso interferir na tubulação. 

 

Diversos: 

 1) Nos locais onde houver passagem de tubulações elétrica, etc., sob a regularização do 

piso, deverá ser colocada tela galvanizada para evitar trincas e fissuras futuras. 

 2) Toda e qualquer perfuração, abertura, etc. em pilares, lajes, ou na estrutura em geral, 

deverá ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 
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DESCRIÇÃO DA ENTRADA DE SERVIÇO: 
 
 

Os condutores do ramal de entrada, bem como de saída dos medidores, em toda instalação, 

devem seguir a cor padrão da isolação:  
   

Condutor Cor do Isolamento 

Fase A Preto 

Fase B Branco ou Cinza  

Fase C Vermelho 

Neutro Azul Claro 
 
 

Não serão permitidas emendas nos condutores. 

 

A Entrada de Energia sairá da Rede de Baixa Tensão da CELESC, e entrará diretamente 

na propriedade. (não cruzara em hipótese alguma terreno de terceiros ou área construída), 

respeitando a distância mínima de 1,20m na horizontal e 2,50m na vertical em locais de 

acesso a pessoas.  
   Nos bornes de entrada e saída dos medidores nas unidades consumidoras, Utilizar 

condutor rígido, cabo ou então condutor flexível com o conector terminal padrão. 

 

ANCORAGEM EM CONDUTORES MULTIPLEXADOS: 
 
  Para conexão dos condutores do ramal de entrada aéreo com o ramal de entrada embutido, 

deverá ser utilizado conector cunha, que após efetuada a conexão, deverá ser coberto por 

cobertura para conector cunha. 
 
  Nas conexões bimetálicas de cobre com alumínio, o condutor de cobre deverá ficar sempre 

por baixo, para evitar acorrosão do alumínio. 

 

MEDIÇÃO 

 

 Será instalado um único Centro de Medição (QM). Como o QM será instalado em local de 

livre acesso, o mesmo será fixado em mureta juntamente a muro na extremidade do terreno do 

edifício, estando protegido contra as intempéries da natureza, no Térreo ao mesmo nível da Via 

Pública.   

 A proteção elétrica (disjuntor de cada QD e Geral) deverá também ser identificada com o 

número da unidade consumidora correspondente. As tampas com corpo do quadro para 

medidores serão marcadas externamente com o numero da tampa, de forma a identificá-las, em 

ordem sequencial da esquerda para a direita e de cima para baixo.  

  

 

ATERRAMENTO 
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  O valor da resistência de terra deverá ser mantido inferior a 25 Ohms, em qualquer época 

do ano. O condutor de aterramento deverá ser curto e retilíneo quanto possível, sem emendas e 

não deverá ter dispositivos que possa causar sua interrupção.  

 

 

9 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS   

 

9.1 Ponto de água fria 25mm PVC (rede, conexões, etc. em PVC) conforme projeto e 

memorial fornecimento e instalação   

As tubulações de água fria serão executadas em PVC, inclui rede, conexões e instalações. 

 

9.2 Registro de Gaveta Ø20mm fornecimento e instalação 

 Será utilizado registro de gaveta Ø20mm, com canopla acabamento cromado simples. 

 

9.3 Válvula esfera 1.1/4" 

 As válvulas de esfera serão em PVC 

 

9.4 Ponto esgoto PVC predial 40mm, inclusive conexões (fornecimento e instalação)  

As tubulações de esgoto serão executadas em PVC, inclui rede, conexões e instalações. 

 

9.5 Ponto esgoto PVC predial 50mm, inclusive conexões (fornecimento e instalação)  

As tubulações de esgoto serão executadas em PVC, inclui rede, conexões e instalações. 

 

9.6 Lavatório em louça branca, sem coluna, com torneira cromada popular, sifão, válvula 

e engate plástico. 

Os lavatórios serão em louça branca, sem coluna, com torneira cromada popular, sifão, 

válvula e engate plástico, inclui instalação. 

 

9.7 Pia aço inoxidável 120x60cm com 1 cuba - fornecimento e instalação 

Na cozinha será instalada pias em aço galvanizado, com dimesões de 120 x 60 cm, com 01 

cuba. 

 

9.8 Torneira cromada tubo móvel de parede 1/2" ou 3/4" para pia de cozinha , padrão 

médio - fornecimento e instalação 

Nas pias da cozinha será intalada torneira cromada tubo móvel de parede 1/2" ou 3/4" para 

pia de cozinha , padrão médio. 

 

9.9 Caixa de inspeção esgoto (60x60x60cm) conforme projeto e memorial  

As paredes da caixa deverão ser executadas com alvenaria de tijolos cerâmicos maciços. O 

fundo deverá ser executado com camada de concreto de 10cm. Todas as paredes e fundo, deverão 

ser chapiscadas e rebocadas, impermeabilizando o sistema. A tampa deverá ser em concreto 

armado, com tela dupla de aço Ø6.3mm a cada 12cm. 
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9.10 Caixa de Gordura simples em concreto D=40cm c/ tampa 

As paredes da caixa deverão ser executadas com alvenaria de tijolos cerâmicos maciços. O 

fundo deverá ser executado com camada de concreto de 10cm. Todas as paredes e fundo deverão 

ser chapiscadas e rebocadas, impermeabilizando o sistema. A tampa deverá ser em concreto 

armado. 

 

9.11 Fossa séptica conforme projeto e memorial 

9.12 Filtro anaeróbio conforme projeto e memorial 

Será adotado um sistema composto de FOSSA SÉPTICA E FILTRO ANAERÓBIO de 

anéis pré-moldados de concreto, sendo que internamente as emendas entre os anéis deverão ser 

vedadas e impermeabilizadas. As tampas deverão ser em concreto armado. Volume Fossa Séptica 

Respeitar as medidas indicadas em projeto hidrossanitário. 

 

9.13 Sumidouro  
O Sumidouro será de concreto, pré-fabricado, com diâmetro interno de 1,20m e altura de 

1,20m. Todos os anéis deverá ser perfurados e o fundo deverá estar livre 

 

9.14 Caixa d'água 2000l de fibra de vidro - fornecimento e instação (inclui acessórios) 

Será utilizado caixa d’água de 2000 litros, material fibra de vidro. 

 

  

10 PREV. CONTRA INCÊNDIO   

10.1 Extintor Incêndio TP Pó Químico 4kg Fornecimento e Colocação  

Será utiliza extintor Incêndio TP Pó Químico 4kg na Cozinha e no Refeitório. 

 

11 ESQUADRIAS   

  

Portas  

Todas as portas internas serão de madeira compensada ou maciça,  c/ ferragens, conforme 

indicação no projeto arquitetônico. 

Só serão admitidas na obra as peças bem aparelhadas, rigorosamente planas e lixadas, com 

arestas vivas (caso não seja especificado diferente), apresentando superfícies completamente 

lisas. Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, descolamento e 

rachadura, lascas, desuniformidade da madeira quanto à qualidade e espessura, e outros defeitos. 

As ferragens das portas serão: 

- fechadura de cilindro oval, em latão cromado, cilindro, duas maçanetas tipo alavanca (não 

utilizar tipo bola) e dois espelhos. 

 

 

Esquadrias de alúminio para vidro 

 As esquadrias deverão seguir rigorosamente os detalhes do projeto de Arquitetura. As 

medidas deverão ser conferidas na obra. As esquadrias serão submetidas à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO que poderá rejeitá-las, mesmo que estejam já fixadas. Todo material a ser 
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empregado nas esquadrias deverá estar de acordo com os respectivos desenhos e detalhes do 

projeto, sem defeitos de fabricação. 

 Os perfis, usados na fabricação das esquadrias, serão suficientemente resistentes para 

suportar a ação do vento e outros esforços aos quais poderão estar sujeitos. 

 Os perfis, barras e chapas, eventualmente utilizados na fabricação das esquadrias, não 

deverão apresentar empenamentos, defeitos de superfície ou diferenças de espessura, devendo 

possuir dimensões que atendam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido e, por outro, 

às exigências estéticas do projeto. 

 Os elementos de grandes dimensões serão providos de juntas que absorvam a dilatação 

linear específica. 

 A esquadria deverá prever a existência de dispositivos para absorção de flechas 

decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, de modo a assegurar a não deformação do 

conjunto e o perfeito funcionamento das partes móveis. 

 As emendas por meio de parafusos ou rebites deverão apresentar perfeito ajuste, sem 

folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junção. 

 Todas as juntas serão vedadas com material plástico anti-vibratório e contra infiltração de 

água, de modo a apresentar perfeita estanqueidade. 

 Todas as partes móveis serão dotadas de pingadeiras ou dispositivos que assegurem 

perfeita estanqueidade ao conjunto, impedindo a infiltração de águas pluviais. Deverá a execução 

proporcionar que as água de chuva que escoram pela esquadria tenham como sair para o lado 

externo da edificação. 

 Durante o transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias, deverão ser tomados 

cuidados especiais quanto à sua preservação contra choques, atritos com corpos ásperos, contato 

com metais pesados ou substâncias ácidas ou alcalinas. 

 As esquadrias serão armazenas ao inteiro abrigo do sol, intempéries e umidade. 

 Todas as esquadrias deverão ser perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas. 

 As esquadrias não poderão ser forçadas a se acomodarem em vãos porventura fora do 

esquadro ou com dimensões insuficientes. 

 

 Peça de Granito 

 Nos óculos será colocado peça de granito, com dimensão total de 40cm de largura, com 

comprimeto do tamanho do vão do óculo. A peça deverá entrar dentro do vão, sendo então que 

15cm está apoioado dentro do vão e 25cm fora deste, com apoio em ferragem. 

  A peça deverá ser devidamente polida, com acabamentos nos cantos arredondados. 

 

Vidro Comum Transparente, espessura 4mm  

 Os vidros das janelas deverão ter espessura de 4mm, do tipo comum. 

 Nas janelas dos banheriros, o vidro deverá ser canelado. Nas demais dependências será 

liso. 
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12 PINTURA 

12.1 e 12.2 Fundo Preparador e Pintura acrílica (2 demãos). 

            Todas as paredes internas quanto externas receberão fundo preparador e pintura acrílica 2 

demãos, exceto nas áreas que serão colocados azulejos. 

            Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, 

sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o 

tipo de pintura ou repintura a elas destinadas. 

 A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.  

 Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

            Após a aplicação, reboco será considerado curado, isto é, em condições de receber pintura 

após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

 

12.3 Pintura esmalte brilhante para madeira, duas demãos, incluso aparelhamento com 

fundo nivelador branco fosco. 

 

Todas as portas de madeira receberão pintura esmalte brilhante para madeira, duas demãos, 

incluso aparelhamento com fundo nivelador branco fosco. 

Lixar a superfície da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e fina granas 80, 100, 

220, e 280, dependendo do estado da madeira, no caso de pinturas novas e ou reconstituição de 

pinturas danificadas. 

As superfícies deverão estar isentas de umidade, pó, gorduras, óleos, etc. 

Pintar com umidade relativa do ar inferior a 85%, temperatura superior a 10°C e inferior a 

40°C. 

Nas pinturas internas manter o ambiente ventilado, a fim de facilitar a secagem.  

 

13 LIMPEZA DA OBRA  

13.1 Limpeza final da obra 

 

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 

a) Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 

 

b) Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, 

pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários etc., serão limpos abundante e cuidadosamente 

lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 

 

c) As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustradas, envernizadas ou enceradas em 

definitivo. 

 

d) Haverá particular cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida 

nas superfícies das cantarias, das alvenarias de pedra, dos azulejos e de outros materiais. 

 

e) Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial 

atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias. 


